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Na quadra social, que atravessamos, 

quando o braço escravo, por força da 

evolução vai gradual e progressiva

mente rareando até extinguir-se com

pletamente, não é ocioso, nem. tornar-

se-ha lugar cora mura ctratar-se de 

questões tendentes a preparar o paiz, 

e principalmente, a classe agrícola, 

que constitue a primeira artéria da 

rjqueza em nosso paiz, para a tran-

sicoâo fat3l e neee*Siria da transfor

mação do trabalho. 

lá a lavoura a primeira industria 

dí*tte paiz .sem braços o que fará ? 

E' esta a interrogação, que por to

rta a parte, ouve-se e que impõe-se 

com incommoda persistência aos pen-

sadoges. 

A mola da escravidão gasta, podre, 

oxydada pelo tempo vai sendo elimi

nada ; á ella deve ser substituída ou

tra, que preenchendo iguaes funcções, 

evite os abalos e os desarranjos no 

mecanismo social. 

D'ahi a complexidade do temeroso 

problema, d'ahi a necessidade de ser 

estudado e solvido em sua natureza, 

a luz dos princípios scientilicos. En

carar a questão, por uma de suas va

riadas faces, e pretender dar solução 

cabal, é completamente impossível. 

Ao processo da eliminação devemos 

junctar o da substituição. Ao escra

vo que vai desapparecendo devemos 

substituir a immigração. Sobre isto 

riLsiiiü OA immiL 

coucordam as opiniões, divergem, po- | para nós, mais conveniente ? Devemos [ligados á nós pelos laços de ano m dado 

de raça pela«semelhança ethnologíca, 

e pelas condicções climatericas . 

Portugal, Hespanha e Itália taes 

rém, quanto aos meios practicos de le-

val-a effeito. 

De muitas circumstancias depende 

estabelecer-se francamente acorrente 

eraigratoria, para o nosso paiz. E em 

nosso pensar depende essencialmente 

de importantes reformas, que devem 

ser feitas em nossas leis no sentido de 

garantir aos colonos os seus direitos,a 

liberdade de consciência e sua livre 

manifestação, n'uma palavra do com

plexo de leis, cujo fim, seja a protec-

ção do colono, em todas as suas rela

ções privadas e civis. 

Pugnar, portanto, pela prnmpta 

realisação desssas reformas, que at-

trahiara a emmigração^ obrigação dos 

agricultores, o que vira redundar cm 

seo preprio interesse. 

E agora que dentro em breve estará 

realisada a tão apregoada raformie-

leitoral è tempo dos lavradores uni

rem-se para mandarem ao parlamento 

quem advogue a sua classe. Mas para 

isto deve, por parto das candidatos a 

esse lugar haver franqueza, claresa 

em seu programma e exposição das i-

deias que pretendem realísar. 

Só deste modo teremos boa repro- j 

sentaç^o : franqueza dos candid itos e ! 

conhecimento da vontade dos eleito 

res. 

Mas em quanto a acção governa 

preferir uma immigração a outra? 

Os nossos portos não se fecharão a 

nenhuma corrente de immigração. O 

estrangeiro, que aportar as nossas pia- j são os paizes que de preferencia d -vi

gas, prompto a empregar os seus es-|mos buscar para nossa colonização. 

forços e aptidões para a obra da pro-1 E se crescer a corrente destas iin-

ducção geral encontrará protecção o Imigrações, então o paiz progredirá u-

vasto campo para desenvolver a suainiforme, regular e consistente, apre-

actividade; mas o que é certo è que j sentando todos os caracteres de hemo-

entre a immigração devemos preferir geneidade que constituem uma nação 

aquella, cuja nacionalidade estej a 

mais em contanto com a nossa pela 

raça, costumes e condicções do clima, j 

Deste modo, a immigração nãn s^rà 

uma corrente contraria, qu.-» virá mis

turar-se em nossa vida social, não se

rá u m corpo extranho incrusta-lo, a 

COaSESMBSSCU 

lorça em nosso paiz, mis sim formará 

um todo homogêneo, 4ue facilmente uísterioddo interior, 

Pariz, 23 de Maio de 1881, 

Acaba de dar-se na Rússia ura a-
contecimento que terá grande influeu* 
I cia sobre os novos destinos paiz. O rai-

se assimilará e s? confundirá com a 

nossa população. 

N*esíe presuposto, não é certamsn-

te o chira, o que mais nos convém. 

Filho de u m a raça degenerada e 

corrupta, o chi n não o'iFarecé as ne

cessárias condicções de estabilidade. 

«O chim, diz O. Mirtins, em sua 

obra o Brazil e as col>nias, não emi-

ue e o m a p in-
portante de todos e cujo titular faz n 
vezes de um presidente do Conselho 
de Ministros nos paize.s constitucio-
naes, não está mais nas mãos do ge
neral Loris MMik-»íf. Demittio-se este 
e foi substituído un.mdi icimeate por 
u m homem de -}Uo a Euturpa filUu 
muito durante uns doze aauus, e cujo 
nome parecia esq u * ;ido d ui ti-- -í \ 
guerra turco-russa. O novo ministro 
é. o I\I-TÍ*» P lolo-Nicoláo lgiaii.jíf. Ht 
na LÍU-Í-ÍJ L ,,i ht-s [gnatieffs. Esse no-

gra, viaja. Não muda os penates alu-J m ô pertence a numerosas famílias da 
ga temporariamente o braço. N ã o è I nobreza moscovita. Quando o tolo-
..ma população, qu, se fixa. é a m a r é gr«pho anaunciou que U<arentrara 

/ T. ia mais importante p ista do seu gov ir
em perfeito fluxo e reftuxo.» n o ^0 Condfl Ignatieff, bem poucas 

A immigração chineza não será mais pessoas pensarão logo n'aquelle que 

José Ferreira de Menezrs 

Deixou de existir um grande gênio.' 
O vento frio da morte soproulhe 

fortemente no hastil, desaparecendo 
eternamente deste mundo de mizerías. 

E no entanto naquella fronte au
gusta em qye por muito tempo a in 
tolligencia aliada á independência de 
caractér,virtude hoje mui rara, nestes 
tempos do apostasias e retratações, jáz 
em uma fria sepultura! 

E porque morreu ? 
Tudo mysterio! 
A vida, porem serin, mui triste sem 

es>es enigmas terríveis e m lecifr;iveis, 
o m # q u e o homem nunca podo resig
nar-se. 

E o rjue vem a ser a morte, essa 
imagem negra a que acreatura huma-

uia não põile furtar-se as suas 
t'jrri reis v tstas ? 
• E' a assassina que vem nos diser : 
vi veste ̂i t--;o,"i |uo ieostava marcado 
e hoje tens ne^assi 1 ide de abandonar 
o mundo c -í'ist > resume-se a conir-
],. lógica, o eterna da vida ! 

Triste realidade ! 

do que a sombra da escravidão, prote-

mental não se manifesta facão os par-1 lando pari o futuro mais remoto a so-

ticulares n'isso interessados o que es- lução do problema. 

tiver ao seu alcance, a bem de seus Outra, ê pois, a immigração que nos 

interesses. . convém. 

Mas qual o ramo de immigração, E essa vamos encontrar nos povos 

os Turcos havtão bietisido do nóma 
de "pai da mentira", e a quem os Gre
gos derão a alcunha de "raposa preta-'* 

Sabia-se que o autor da guerra rus-
s.o-turca tinha cabido em desgraça' 
que não tinha mais nenhuma relação 
com a Corte, e queperdori a esperan
ça de jamais tornar a ?inh w a influ*-

No soa enterro concorrerão pessoas 

Viver, soffrer e morrer eis a nossa? 
missão em toda a sua plenitude. Depois de formado dedicou-se a ad 

A vida de José Ferreira de Menezes vocacia distinguindo-se na tribuna, 
foi um sacerdócio de trabalhos e vir- !onde só se levantava pira defender, de todas as classes soc.iaos qnv t ir 
tudes desde a sua mocidade até a suai em breve conquistou grande nomeada Pela «Hima vez rendpr u m preito de 
morto. !pelH eloqüência de sua palavra e sua homenagem ao seu talen 

A vida nem sempre ó juncada do ; argumentação lógica. 
flores e coroas, as mais das vezes é a ; Dedicou-se de corpo e alma as lides 
quadra dos sacrifícios e soífrímentos do jornalismo, onde tornou se muito 
como elte que na primavera dos an- popular, devido a independência com 
nos a vid ; lhe foi tão diricil, a'essa'que tratava a todos os negócios poli-
quadra em que as illuzôes povòão a ; ticos. 
nossa .maginação de moços,em que'o I O Partido Republicano perdeu em 
futuro <o nos ipresenta marchetado 'Ferreira de Meneze u m dos seus mais 
de estrollas, para elle só brotarão es- ' valentes soldados, qne com essa arma 
pinhos e dores. ] terrível na phraze do Poeta, mais leve 

Mas com aquolia força de vontade Ique o vento e mais forte qne o raio, 
aliada á penozo trabalho começa des- \ f tria curvar as desmantelamentos do 
de logo a colher as flores do seu gran- | nosso governo fustigando-o ao carai* 
do talento. | n h n da lei. 

Tendo sempre o trabalho como nor-I Ferreira de Menezes nunca deixou-
ma de conducta. Ferrou* i de Menezes se sedusir pelas promessas de seus ad-
consegue raatricular-sn na Faculdade ver<arios, e como disse um jornalista, 
de Direito dn S. Paulo, ^ dai LO dtííi no entanto estivera n i limi ir das du-

Ferreira de Menezes morreu p ibr^, 
mas d'essa pohresa honrada, deixan
do k. seus filhos como legado um nome 
illustre, quem para os homens honra
dos vale mais do que muito uuao, ga
nhos muitas vozes pos meio- imoraes 
e illicitos. 

A penna enluctada do folhHinista, 
desfalléce, sento na alma do HJNÇO-
emoções de pezar, sente as lagnmis 
cahirem sobre o papel ao traçar enas 
tristes linhas que não são m iis do qu v 
a manifestação simples e sincer* de 
u m admirador de seus talentos e ca
racter. 

São algumas coroas que vem depo
sitar sobre o sou túmulo ora recom
pensa dos seus serviços prestados a-> 

as phases brilhantes porque passou as grandes portas quo dão entrad i pa-| :'ovn- a ( l u o m doffendja com tanto ar^ 
o sou talento, jác > • : iduiteoil. ra os palácios eheatad >s da opuloncia i 'mr, e desiutevosse. 
lustre moçocouiííça a discingmr-se na a tribuna e a imprensa Sorrimos uai denso v̂ so sol;:" o ti 
imprensa. 

Gonsegue formar-a > em Sc.i'*ncias 
Jurídicas o Sociaes peí . oo-s. Facul
dade, tendo svjmp!*«í f \ o ligara tj i - -
ti nota, destacand > se muitas vez.."--
dos seias coliegas^ 

)Í tríbnna não quiz descer quan o frio em q m re[>ous i o ç niav^r 
j» lhe oifer^cião ouro ! dó hnroo, o curvemo-nos aos destva(>& 
15 na imprensa, nunca transform >u j ' n,'lacaveh da Frovi.lea. ia. 

em ga-ua as ponuas com que muitosj s< p a a i J u n h o d e 1 8 8 L 

políticos tom conseguido abri:- as ar
cas «.• i'hes"uroea bolsa partijular. [ SA.CÜL. D R SORUA.*. 
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encia perdida, a tal ponto que vivia 
nas suas terras, longa do ruído da po
lítica e do mundo. Mas os telegra ur
ra as forão chegando, e, d'ahi a dias 
não houve mais duvida : o novo mi
nistro russo era o mesmo conde Igna-
tieff que se iJlustrâra entre os Turcos. 

O conde começou por annunciar 
que o poder autocratico do Czar bas* 
tara para domar os revolucionários, e 
trayou com olles um duello tremendo. 

Nrâo poopa ninguém, e os réos con
fessos como os suspeitos são tratados 
com igual severidade. Veremos em 
que dará esse ensaio. 

Ainda existe na Inglaterra, tanto 
no Paríamento como paiz, um velho 
fermento de ódio tradicional contra a 
França, 

Oe tempos em tempos, esses senti
ra an tos de rivalidade rebentão á tona 
d'agua, e algum deputado excêntrico 
trava da palavra para assignaiar pe
rigos imagimarios do lado da França. 

E' o que acontece presentemente a 
propósito da questão tuuesina. Os 
Francezes estendem o seu proctetora-
do sobre a Regência, porque esta não 
e capaz de proteger-lhe as frontei
ras, incontinentí a Inglaterra brada 
amüada. Ora tudos, sem grande ex-
forço de memória, lembrão-so de que 
a Inglaterra, em plena paz e se u pre
texto algum, apossou-Se da ilha de 
Çhypre. Ora a Inglaterra pratica a 
moral de Frei Thomaz ; Faze o que 
diz Frei Thoraaz.—E não facas o que 
eíle faz. "Portanto, aconselha a Fran
ça que retire-se quando antes da Re 
goncia, e não perca assim o seu reno
me de nação generosa e cavalheira 

V França, naturalmente, não prós 
ta ouvidos ; mas ha ura não sei que 
de ridiculo nesses sermões da Ingla 
terra; que vai tomando á direita e a 
esquerda embora pregue o contrario 
aos outros. 

Formou-se uma commisaão de lit-
teratos afim de organisarem uma subs 
cripçào no intuito de erigir uma esta
tua a. Victor Hugo. 
No mesmo dia ã mesma hora. abrir-

se-ha a subscripção no mundo inteiro-
Julga-se que d'aqui a um anno, a es 
tatua poderá ser inaugurada na praça 
que âca situada a dous passos da mo
rada do poeta, e que hoje chama-se 
praça Victor Hugo". O grande poo 

ta esta para partir para Guermesey, 
onde vae passar o serão, lembrando-so 
dos dias de exilio que alli passou du
rante Í8 annos do reinado de Napo 
leão III. 
Hontera o redactor do Âlmanah Pa 

riziense, que já anunciei que sabia á 
luz, em Jingua vernácula, no decurso 
do mez de Setembro, foi levar a Vic 
tor Hugo as provas do retrato do poe
ta que deve figurar à frente do Alma-
nack. 

Consta-me que o illustre ancião 
mostrou-se suramamente penhoradn 
por essa prova de admiração, e pro-
metteo dar u m a pagina inédita para 
esse hndo albura, que assim subirá n 
estima de todos os leitores, visto poder 
já contar com escriptos inedictos de 
uns vinte dentre os mais conhecidos 
jitteraios da França inteira, sem fat
iar das mimosas peças da musica de 
Kontsthi e das gravuras que devem 
adornal-o. 

fl)o nosso correspondente). 

CCIUSOSÁUO 

Para esse fim. usei do direito que 
aillustraaa redaeção d'esta folha fa
culta a todos nós: ^-Liberdade de pen
samento. 

Por tanto, peço venia aos leitores 
para entrar etn matéria, isto ó, para 
fallar dos abolicionistas. 

Como brasileiro, os venero; como 
membro di humanidade, admiro^os. 

Esses atbletas do progresso, desper
tara* omfim, na noute da escravidão, 
apontando por entre o vóo do obscu
rantismo que se desfaz, o sol b^netico 
da liberdade que desponta com todo 
o soo explendor ! E c o m e -ada a gran
de obra de regeneração de u m povo ! 
Não ha causa mais santa, pela qual 
devemos pugnar com mais justiça,que 
a da extinção immediata d'esse can
cro social que se chama ; escravidão ! 

Essa santa cruzada para a civiliza
ção, caminhara altiva e nobre, como 
a sua missão, despresando os ataques 
dos mesquinhos interesses particula
res e dos gladiadores da monarchia, á 
enxugar as lagrimas de milhares de 
desgraçados, que gemem, inconscien
tes dos seus direitos, ante a humani
dade e Deos, no jugo da mais barbara 
das instituições 1 

Parece u m crime, hoje, a livre opi
nião em prol d'essas victiráas do des
potismo, reduzidas a machinas de ru
des trabalhos ; a corpos sem alma ; a 
ontes sem pátria, sem família e sem 
Üeos... A m a n h ã será talvez o con
trario ! Amanha... terão pátria, por 
que serão cidadãos, por que já não 
iiãode tocar-lhes nas carnes os a-zor-
ragues dos sicarjos feitores; terão fa
mília, por que já não poderão disper
sa-los,como a u m a manada de porcos, 
os cynicos traficantes de carne numa 
ia, conhecerão a u/n Üeos. por que 

roubo :, tanto mais •••, • • ida leso, por 
isso que é apoiado ,ior uma absurda 
lei, que para o futuro se/virá de epi-
taphio aos rostos mortaes da corrup
tora monarchia !• 

Não admiram os sentirqentos huma
nos d'esses Cains da escravidão; não 
admira a cv^nça de alguns, no su
posto direito qtfe legara-lhe a ceguei
ra doa seus/antepassados na proprieda
de do homem pelo homem o que é ad
mirável o que causa espanto, e mes
m o compaixão, pela sua pusilanimi-
dade, é a ímpassibilidade d'aquelles 
que, conhecendo o direito de-ses en
tes que a sorte lançara na mais pre
cária condicção social, os vejam, a-
raarrados ao poste da desgraça, su-
cumbirom sem justiça ! 

Avante pois, n'esse empenho I — E 
quando houvermos concluído a nossa 
obra, isto éT rasgado da nossa historia 
essa pagina negra, podemos erguer 
orgulhosos a fronte e gritar ante to
do mundo: Somos Brazileiros ! so
mos Americanos: 

HKMFOPÜ, 

^Sêíí^l^íii^í^^f^-^^&Msataut^a^ 
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Jury.-Conforme se vê do res-
I pectivo edictai, amanhan, s 10 ho-
j ras, deve Ler lugar a segunda^essão 
j ordinária dojory d'este termo.' 

Eleitor— A ftelaçào do-districto 
I mandou incluir na lista dos eleitores 
(desta cidade o nome do nosso amigo 
isr. Francisco Guimarães. 

iprenderão no livro a conhecer a sua 
própria individualidade na ordean dos 
seres, e d'uhi ao Creador de todas as 
cousas, o essas sublimes palavras que 
o martyr do Golgotha legara a huma
nidade, o«nfra!,ernisando os povos • — 
'.ijuuldude e fraternidade! En tão, 
com o livro na rnào, não serão u m 
hando de assassinos, como os 
escrayocatas querem, mas u m gran
de numero de cidadãos honestos, de 
homens ávidos de saber, que traba
lhando todos pari o engrandeoimento 
Ia pátria cóminura* só terão para os 
seus passados algozes, u m a única sen
to nça — o perdão ! 

<(3a«»amev.it<>.—r/ío dia 21 do 
[corrente, nesta cidade, recebararn-se 
tem casamento o esr.gnavel moço sr. 
| Pedro Lacreta e a sr5 d. Maria Fran
cisco 0 'fíbello, 

«oram testorannhis • por »a^ > do 
noivo, o >r. Ferreira AUmbert-, e por 
parte; da noiva o sr. Fernando Geri-
bello. 
— Casaram se, no mesmo dia, o sr. 

Joaquim L.Leão de Vasconeellos,resi
dente em Campinas, e a"sr\ d. Maria 
í heresa dê Jesus. 
Agradecendo os convites que se dig

naram fazer-nos, enviamos aos ditosós 
pares as nossas sinceras felicitações 
e desejamos lhes u m porvir cheio de 
felicidades. 

Os AJbolieiojiiistis 

Muitos dos caríssimos leitores ex 
tranharãoi e mesmo não aprecinr.m 
a idéas exaradas n'estas poucas li
nhas; porem, o meu intonto não ô o; 
desgostar, porem simplesmente emit 
tr a minha humilde opinião, relati
vamente a u m facto, cuja causa re
clama a attenção de todo*. 

Não podemos nos conservar indif-
ferentes ante a marcha progressiva 
d'essa causa, Todos nós sem destin-
;ção de classe,nem de nacionalidade, 
devemos tomar o nosso posto no cam
po da lueta, pD isso que do seu rezul-
tado depende o futuro d*esta inleliz 
pátria. 

Quanto mais perdurar esse avilta
mento ao brio nacional, esse impoci-
Iho a marcha natural das cousas no 
seu progredir, tanto peor para nós. 
por que d'elle deponde a prosperidade 
de u m povo que deverá oecupar u m 
los primeiros ^ugares na vanguarda 
das nações cjvifisadas. 

K mais os múltiplos assassinatos que 
rodos os dias se suecedem é prova bas
tante, para todos os pensadores que 
emittem de, conciencia a sua opinião, 
u'esta melindrosa questão. Mesmo 
no estado da mais crassa ignorância 
e degradação moral a que possa che
gar u m indivíduo, u m a raça, ou u m 
povo, ha sempre n'elle o sentimento 
innáto dos seus direitos como homem. 
como parte da humanidade. 

D'ahi a lueta da força pela força, 
isto e do escravo e do senhor. 

E assíra será emquanto não desp ipa-
recer da sociedao esses dous absur
dos títulos quo destinguem duas clas
ses inteiramente oppostas 

Fiem presmto, do recanto da minha 
obsenridade, o riso imbecil dos escra
vocratas, sentindo-se atacado-, n'aquil 
Io que a sua supi.na ignorância, ou 
d es f.tç a m e n to, f a z c re r um d i re i to, 
mis que não passa, do u m roubo... 

G r a ç a . — P e l o governo imperial 
acaba de ser agr iciad ) co;o o grão de 
official da ordem d i r.ô a o nosso con
terrâneo sr dr Foliciauo Mendes de 
Mesquita Barros, Engenheiro Civil; 

íbens ao agraciado e á sua fa
mília. 

Falecimento—Falleceu na 
Capital, a exma. sra. d. Anna Victo 
rinade Azevodo Marques, virtuosa es
posa do*nosso distínctocollega sr Joa
quim Roberto de Azevedo Marques, a-
quem e a toda sua exma. família en
viamos os nossos sinceros sentimentos 
de pezar. 

Castro Alve».—Em memória 
d'este sempre lembrado poeta, a câ
mara municipal da Bahia resolveu 
mudar o titulo do largo do Theutro 
paia o de Praça de Castro Alves. 

ff5í»fl3viv:»a—E'o titulo de mais 
um livro de belíssimas poesias do fes
tejado poeta Carlos Ferreira. 

Agradecemos o mimoso presente. 

O Americano. — Acab i de ap-
parecer na Capitai, oom este .titulo, 
um bem redigido jornal, 
. São sous proprietários e radactores 
srs. Cyro do Azevedo e Sá Vianna, 

Publica-se ás Qu irtas feiras, e traz, 
em sou primeiro numero, vários arti
gos rl;gnos dtí ser lidos 

l>n>ej,mos ao collega longos annos 
de exr '• • m m .remos, 

Ilesa» ír:hriBtoe í arid «de 
- Temos presente- o n 4 d'esu íieois-
ta da Soeiedade Acadêmica da Corte. 

E^em redigidae traz variadissimos 

artigos. 
Agradecemos. 

O Guerip^cabn.-Esta bem 
redigida folha,que >e publica *»m Bra 
gança, entrou, co • o presente nume-
ro-260-em seu quinto anno de exis
tência. 

Por esse facto enviamos ao collega 
as nossas saudações e desejamos que 
continue alcolher louros na difficil e> 
brilhante carreira jornalística. 

lsnj>ren*a EvangeHca-Re-
ceberaos o n. 18 desta importante Re
vista Chnstã, Consagrada ao Rei do 
Seculo-<AquHlle» que, só, possue a 
immortalidade, e habita n'uma luz, 
iuaccessivel», e dedicada aos interes
ses de todos os seus suudítos no impé
rio do Brasil. 
Agradecemos. 

A mulher- —A mulher, que foi 
a perdição para o pai Adão, para San 
são a morte e»para Salomão uma vin
gança, é para o medico um corpo, pa
ra o juiz urna ré, para o prator una 
•aodellfl, para o poeta uma flor, para 
o militar urna camarada, para o pa
dre uma tentação, para o enfermo 
uma enfermeira, para o são uma in-
fermidade. para o republicano uma 
cidadã, para o ro aniico uma hourí, 
para o ve^atil ura joguete, para o gas-
tronomo uma cosinheira, para o m*f-
nino um consolo, para o noivo um de
sejo, para o marido uma carga, para 
n viuvo um descanso, para o pobre 
ema calamidade, para o rico uma ame
aça, para o JOV«MD ue.i pesadello, jjara 
o velho um inimigo,para o homem ura 
estorvo, para o diabo uma agente, 
para o mundo uma força, e para o 
typographo... uma pagin x. 

Superstição.—Transcrevemos 
de um jornal, o seguinte : 
«Foi ultimamente preso, em Lisboa» 

André Rodrigues um pobre diabo, eu 
jos únicos haveres sao uns rapeis já 
sobentos, com a oração do justo juiz 
e outras, bem como uns bonecos pin
tados, que traz ao pescoço, Parece-
idiota : tal ó o estado de erabruteci-
cimento a que as suas idéas supersti
ciosas o tem reduzido. 
Na oceasião do interrogatório co

meçou por dizer que não coramettêra 
crime nenhum, e que tudo isto lhe e-
ra causado pelos espíritos maus, para 
se livrar dos quaes trazia sempre com i 
sigo as orações a que alludimos 
—Já me trincaram, dizia ello cora 

toda a sinceridade e devoção, j? me 
trincaram a cabeça, que está toda fe
rida. De noite não me largam.Muitas 
vezes apparecê ura gato preto, que mo 
salta a cabeça gritou 1 >: « l̂ote buscar 
os meus diabos,oou buscar os meus dia 
bos}» Outra vez tomam-me o bafo, e 
eu fico sem poder respirar. 
Quando foi preso enoontrou-so-ltv* u-
ma navalha de ponta » mola, û ua fer
radura e um casco de cavallo. 
A'cerca destes ohjoctos, dis.se que os 

punha todas as noites de baixo do tra
vesseiro, etn Ciruz, para afugentar os 
dia inhos.que fazem uma bulha infer
nal em redor delle.afim de lhe morder 
as orelhas e chupar os ouvidos. Tudas 
as vezes que falia em santos,dizem-lho 
ou gritam-lhe os espíritos maus —«ca-
rago ! carago .'», não o deixando rezar 
com uma grande algazarra. 
0 m as hraxas, diz ainda elle, não 

pissa tantos trabalhos,Só uma vez pom 
outra é que, quando e«tà deitado, ou
ve por cima de si umfruído, com o do 
ven,L) que nassa, e ao mesmo tempo 
proferir eptas palavas: 9 

Por aqui passamos, 
K ii Lvomos de passar; • 
K Vndr4 Rodrigues 
Havemos d'Gmbruxar. 

U m a mulherzinha de virtuda$t]s) } >§ 
?itios da Paiupnlha, foi quem lhe nnsi-
4U u - mauui^u ü*-ir*! -se Jtvi^. haver 

X 
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co.m espirito? maus, dando lhe as taes 
*>raçO*»s e uns evangelhos qne traz ao 
Jtoito.Desde en óv tem pas-ad o mel.hVu 

— Pous olhe,disse elle p >r ultimo,po 
is olhe que chegava a tanto o descara
mento dos espíritos maus e dosdubi-
nhos, que muitas vezes iam rebolar-se 
nas immundroia- . itravam me depo 
is todos sujas pela >occ i * dentro. 

s **FP A i I ' "' f '•:• 

Quarto, ca lô 

Por motivos independentes d i nos
sa vontade* vimo-nos obrigados a in
terromper por alguns dias as nossas 
missivas. 

K m nossa ultima, lembramo-nos a-
inda, promettemos mandar ao sr. Fis
cal u m a benta e milagrosa rosca do 
Espirito Santo; mas, com profundo 
pezar o dizemos, ficamos e m falta, por 
que o araavei festeiro roeu-nos a cor
da, deixando-nos a vêr navios ! 

Paciência ! 
Croia sr. Fiscal, que., não recebemos 
roscas promettidas pelo festeiro, 

senão v. s. teria recebido uma, acom
panhada de u m iindo bhuqaei de per-
fumosas flores. 

Por fallarmos e m perfumes, que 
são sempre agradáveis, temos neces
sidade de tractar também de cousas 
desagradáveis, que nos causam nau 
seas.... 
• H a dias, antes de salir o numero 
passado da Imprensa* veio ao escrip-
torio o sr. Barroso pr 'curando Pas-
tjvoio para queixar-se amargamente 
qud^ ha u m boeiro pequeno parto do 
loeiro do becco ilo Inferno, cujos mi
as ro rs encomodam aos traz-^uutes. 

Esperávamos que as cousas tomas
sem outro caracter, isto é, que rae-
Ihassem; mas tudo, infelizmente, con-
"tnifla da mesma maneira. 

Os boeiros exhalando miasmas, os 
beccoa immundos, a m e s m a falta d*a-
gu;i etc etc. 

At§ a illuminação, sr. Fiscal, pa
rece-nos que nos anda debicando ! 
Por fali irmos e m illuminação,vem ao 
e s o contarmos u m facto digno de fi
gurar nas paginas d'um almanack, 

Contaram-nos que foi, li i tempos 
encontrada n'um dos larapeões desta 
cidade u m a grande Vespeira! 

Isto o que quererá dizer, *r. Fiscal? 
Alguns, as pe soas extranhas, pen

sarão que os lampeões d"aqui são ob-
jectos de luxo; mas, nAs que os vemos 
accesos, sabemos^que são de utilidade 

* publica. 
Ninguém, suppomos, quererá con

testai1 a veracidade do f;cto que à-
cima ficou narrado, pr>r que temos 
testemunhas, pessoas serias. 

Até o presente não sabemos se o 
sr. Fiscal pódio ruetorisação á cama 
ra para mandar limpar os chafarizos 
denominados do Pe. Campos e Brocha
do. 

C o m o dizíamos, sr. Fiscal, tudo vãe 
de mal a peior: a câmara, oh a câma
ra ! não dá signa! de vida, não pu
blica o seu expediente, pouco impor
ta-se com o aceio das ruas da cidade. 

E'malhar e m ferro frio, sr. Fiscal. 
A rua de Santa Rita. aquella pobre 

rua abandonada, desprezada mesmo, 
conserva, quando chove, umas poças 
d'aguas extagnadas, que prejudicam 
á saúde dos moradores d'allí. 

A l e m disto sr. Fiscal, corro para a-
quelLa rua agui suja que da c*sa do 
sr. KuiJlian, atiram no esgoto. 

Não temos certe/a, mas suppomos, 
sf. Fiscal, que nas postura* da cama-
ra deve haver u m artigo quo prohiba 
o despejo de águas su;jas nas ruas-

Ora se ha esse artigo, 0 sr. Fiscal 
d ^ e intimar^ sobponade multa, aos 
moradores d aquella casa que' não 
continuem a fazer esses despejos que 
^ ão s a li ir na ru a. 

Ninguém ignora que- e^isc^ib s 
são prejudiciaes a saiublidade pu.f>U 
ca ; por tanto, è precise.,, qttantn an
tes, pruhibir esses ubusos. 

Pedimos, pois, coníiadosfno zelo do 
^r. Fiscal,que estes males sejam reme
diados. 
Terminamos a nossa qnarta missi

va, e daspedimo-mw d> sr. Fiscal por 
algum tempo, porque pretendamos 
fazer um' passeio a. China, o aelesie 
imptrlo, aonde, por curiosidade, imos 
estudar os costumes,os bons costumes, 
chindiiís ; mas\prom'ettonuis. pva bre
ve, por accasião das eleições, voltar 
e continuar 'as nossas missivas in
terrompidas por u m motivo justo. 

Agora.,., com lagrimas nos olhos, 
pedimos ao sr. Fiscal que queira ac-
ceitar as. nossas despedidas e os nos-
nos protestos de estima e consideração 

Partimos, é verdade, cheio de sau
dades do sr. Fiscal, a qutra considera 
mos como u m empregado que merece 
a estma do povo. 

Até a volta. 
PASQÜINO. 

Despedida. 

São taes as impressões que temos 
sentido pela estima que todas as pes
soas, setndistineção de classe e nacio
nalidade,nos tem dedicado, que vimo-
nos obrigados a vir a imprensa paten
tear a todos a nossa eterna gratidão, 
oferecendo o nosso mesquinho presti-
mo em Campinas. 

Ytu 26 de Junho de 1881. 

Maria Thereza de Vasconselloe 
Joaquim L. Leão de Vasconceilos, 

^ra£2>-5XKB^ 

Sociedade Carnavalesca 

A sociedade carnavalesca—União 
Ituana—tendo de fazer um pagamen-

15 Joaquim Ferreira Alambert. 
16 Joaquim Jose.de Toledo. 
17 Joaquim Manoel P. da Fonseca. 
18 Joaquim Vaz Pinto Uibeiro. 
19 José Alves da Fonseca Coelho. 
20 José A. Marcondes de Moraes. 
21 José Antônio Freire. 
22 Dr. José Elias Pacheco Jordão. 
|23 José Foliciano Mendes. 
[24 José Galvao do F. Pacheco Júnior. 
25 Jo«e Januário de Quadros. 
2í> Jos© Mariaho da Costa. 
21 José Mendes Galvão. 
28 Juse Rodrigues de Arruda. 
29 Jo.se Victorino da Uooiia Pinto. 
30 João Baptista Corroa de Sampaio. 
31 João Henrique da Silva Castro. 
32 João Pinto Flaquer. 
33 Luiz Antônio de Anhaia. 
34 Luiz Níirdy de Vasconceilos 
35 Manoel Martins de P. Mello. 
36 Dr. Octaviano Pereira Mendes. 
37 Paulino Pacheco Jordão. 
38 Paulino de Lima, 
39 Quintilíano de Oliveira Garcia. 
40 Virgínio de Padua Castanho. 
41 Virgílio Marciano Pereira. 

CABREUVA 

42 Antônio Joaquim de Moraes. 
43 Üiogo Pires de Arruda. 
h\ João Rodrigues de Arruda, 
45 João Baptista Dias. 
46 José Alves do Mesquita. 
47 Isaias de Assis Oliveira. 
48 Manoel Martins da F. Mello. 

Aos quaes todos e a cada um de per 
si, bem como k todos os interessados 
e m geral se convida para comparece
rem na casa da Câmara Municipal, 
e m à sala das sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora, como nos se
guintes, e m quanto durar a sessão sob 
as penas da Lei si faltarem. Outrosim 
ff*z mais saber, que na referida sessão 
será julgado o processo crime e m que 
é Autora e Justiça, e Ré» afiançado 

Pede-se a pessoa que tem e m seu 
j poder,o 2o. v. do r o m a n ç — * A s m u -
jlheres de mantilhas*—a bondade de 
! m a n d a r entregai-o uo bibliotecário 
do Instituto. 

Fernando Dias fe rraz, participa aos 
seos fregueses e ao púbico que recoboo 
de Santos u m a partida de caixas de 
Kerosene para vender por pret» qne 
aqui e m qualquer outro negocio não 
se compra ; aproveitem u occasião ; 
quem tem de comprar ; 1—:> 

to ao sr. Joaquim de Quadro, pede e;Miguel de Campes, da Villa de In 
espera que as pessoas que ainda não 
pagaran as suas assignaturas o façam, 
attenta a razão exposta. 

Sociedade loteríea 

Pergunta-se ao sr. José Geribello 
se já comprou, com o prêmio dos bi
lhetes da loteria do Ypiranga, per
tencente á sociedade, bilhetes da Io 
teria da Corte. 

A L G U N S SÓCIOS. 

EDITAL 

0 Cidadão.. Joã® Henrique da Silva 
Castro, ,Ç\iz Municipal Supplente 
desta caVem lte ¥tü e seu Termo & 

dreiro-
F„az sabeâ adíi-, pelo Doutor Juiz de 

Direito da comarca Frederico Dabney 
d'Aveilar Brotero, lhe foi communi-
oadp haver designado o dia 27 do cor
rente ás 10 horas da manhã* para 
abrir a 2a sessão ordinária deste Ter 
mo, que trabalhará em dias consecu
tivos, e que havendo procedido ao sor
teio dos 48 Jurados, que tem-de servir 121 de Junho de 1881—Eu Francisco 
na mesma sessão, em.couformid ide dos i Bernardino de Campos Camargo, Es 
artigos .'$26, 327 o 328 do liegulamen- crivão o escrevi—0 Juiz de Direito 

daiatuba. E para que chegu° a no-
tieia à todos maudou não só passar o 
presente edital, que será lido e afixa
do nos lugares mais públicos, como 
publicado pela imprensa. Cidade de 
Ytu, 13 de Junho do 1881. — E u Fran
cisco José de Andrade, Escrivão do 
Jury, que o escrevi.—João Honriqae 
da Silva Castro. 

PAROCHIA DE YTU' 

0 Dr. Frederico Dabney de Avelar 
Brotero. JIÜZ de Direito desta co 
marca de Ytu. 

Faço saber a todos que o presente 
edital virem e delle noticia tiverem 
que por despachos deste JUÍZO, de 5, 
10, e 20 do corrente, forão, em grão 
de recurso e em vista de novos docu
mentos e razões apresentados, julga
do^ nas condicções de serem alistados 
eleitores desta Parochia os segunintes 
cidadãos—Carlos (rreilet—José Cus
todio de Almeida—Ge túlio Alves 
Corrêa—e Galdino Domingues de Mo 
raes. Para que cbegue ao conheci
mento dos interessados mandei lavrar 
o presente que vai aüixado no logar 
do costume e publicado qela impren
sa. Passado nesta cidade de Ytú, aos 
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to nu 120 de 31 d». Janeiro de 1842, 
forão sorteados o disignados os cida
dãos seguintes 

CIDADE 

Antonino C. de Camargo Teixeira. 
Antônio de Assis Pacheco, 
Antônio Fermiauo de Azevedo. 
Antônio Joaquim Freire. 
Antônio de Quadros Leito. 
Carlos. Augusto Pereira Mendes. 
Carlos Kiehl. 
Francisco do Almeida Pompío, 
Franci-co Kernardino C. Camargo 
Francisco de Paula L. do Barros. 
Francisco Pereira Mondes. N"oít >. 
Foliciano L*ite Pãchóci» Júnior. 

Frederico Dabney de^Avelar Brotero 

Sociedade 
LOTERICADO KÀ.LTO 
Pertencem k esta sociedade dois < 

m-oios hilotes da grande loteria d.i 
Corte, sendo os dois inteiros de \\ 
3S 300-333,694 e o meio de no. 477 
7í>0, os quaes fteão em poder do abai
xo assignado —Ytfi 22 de Junho de 
1831 

14 Jou,qu.ím lílus P-tcíi.'í :aJ.or lio,. ]}?reú.eric> de- Moraes'.• 

13; Joajaim Cle-m.e ,t? da Silva, 

O abaixo assignado, pede a todas 
as pessoas que Iho são devedoras por 
contas do anão de 1880. e anteriores, 
o obséquio de as mandarem saptisfa-
zer ; para o que, espera ate 3\) de J un
ho do corrente anno, o exedendo es.\e 
prazo, verse hano brigado a entregar 
a cobrança a um procurador, faziíti-io 
pnblico os nomes dos que não eu, -
priruoi, visto que não pode cooiiouar 
desde essa data por pretender retirar-

se. Ytu 25 de Maio de 1881. i — í 

José Antônio da Silva Piabeiro 

iáFHI 
DA 

i M r I! F M" A } U h^f 

N'est.1 typogr, phiaaprom-^ 
pta-so com brevidede, niti-
(\ez, perfeição e modicida->r 

ora preços todo e qualqu:r 
trabalho concernente a eata,. 
arte. 
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FARIZIENSE 
Álbum litterarioe artístico 

Antônio Narciso vendem-se, por preço sem rival, os 
fogos seguintes ; 

C A I X A S D E F O G O S 
para salões. 

üosimsDE IODO; os uum: 

USCA-PÊS 
BICHAS E3 

FOGOSDA CHINA 

PARA OANriO DE 1882 
Esse lindo volume in- S9. sahirá á luz e m Paríz a Io- de Setenbro deste 

anno, contendo: u m elegante pontifício, gravado por Jacques Maület. ca
valheiro da Legião do honra ;- u m a peça de musica inédita pelo celebre 
compositor Antônio de Kontski, autor de Reveil du Lion;- vários retratos 
de vultos conteporaneos. taes como Dumas Filho, Victor Hugo e Gambetta; 
numerosas gravuras escolhidas ;- artigos de modas dePariz;- novellas chis 
tosas ;- paginas huraonisticas de escriptores nacionae» a estrangeiros. 

Preço : 

Recebem-se assígnaturas no esciptorioo desta folha, e, em Pariz no es
tabelecimento dos Srs. J. Batard Morinatt e Cia. 150, Boulevard de Stras-
bourg, 50. 

i 

Na mesma casa tem u m grande sortimento de bons vi
nhos, louças, ferragens e armarinho, charutos superio
res, etc. 
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NO ARMAZÉM DE 
José Vicente Martins, chrgou um completo sortimento de fo

gos da china, e fogos de salão de todas as qualidades. 
Chegou também tainhas frescaes superiores. E continua a ter 
sempre louças, molhados, armarinho, e outros muitos artigos 
que seria longo mencional-os. Vende tudo por preço o mais ba
rato possível, mesmo para chamar a Monção de seos bons e num • 
rosos fregaezes, como também do respeitável publico, dos quaes u 
anunciante espera merecer a valiosa coadjuvaçâo. 
M íl de Junho de 1881. T 

Nfh cliaoara, qne foi dó 
falleoido Sr. Óerino, ven
de-se roj ões5 busca -pés, 
bOmbas e outros fogos pro 
prios para as festas de 8. 
João e S. l^edro por mó
dicos preços. 
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VINE DE 
* — — 

do Doutor MQUCELOT, da Faculdade de Pariz 

eu 

Approvaflo pela Academia de Medicina 

Este precioso producto 6 recommendado pelas autoridades 
médicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade 
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças ou casos 
que nescessitao a reconstituirão e regeneração do òrcanism. 
enfraquecido. 
O VINHO de MARSA do D. ator HOUCELOT, activa a circulação 

excita e restabelece as funcçoes digestivas, recupera as forças e dr 
o vigor e a saúde. 
Com grande snccesso, recexnmenda-se o VINHO de MARSA nn 

racbitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco Fraauê?-* 
e debilidade» provenientes de doenças devidas a pobreza ôv 
sangue, é com certeza o tônico, reconstituiníf, e regenerador o, 
excellencia o mais poderoso e de uma etiicacidade sem contesto 

Consultar a nota accompanhando cada garraffa 

J. BATARD MORINEAU ã O, Droguhtas 
50, Boulevard de Straabourg, P A R I S 

E EM TODAS AS PHARMAGIAS 
Tomar cuidado com a. 

falsificações. 

Typ. da «lrqj>r«n«i Y t m m a » 
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